celebração dominical da palavra

O que segue é um Roteiro de Celebração dominical da Palavra presidida por ministro ou ministra leigo/a, mas os elementos podem ser úteis também para preparar a celebração eucarística. As leituras indicadas são do Lecionário dominical. Depois do evangelho há uma pequena meditação para ajudar a quem vai fazer a homilia. A oração de ação de graças dentro do roteiro é uma proposta recitada. Outas podem ser encontradas, no Dia do Senhor, volume I, editora Paulinas. Algumas tem melodias que podem ser encontradas no CD COMEP, ‘Ação de Graças no Dia do Senhor’ [disponível no Youtube]. As demais melodias indicadas no roteiro refere-se ao Hinário Litúrgico da CNBB, registradas no CD Liturgia VI da Paulus. 

Domingo da lei escrita no coração. 

8º domingo do Tempo comum ano C
1. Chegada – Cantos de Taizé:
Louvarei a Deus, seu nome bendizendo.

Louvarei a Deus, a vida nos conduz. 

2. Canto de abertura 

O Senhor é meu apoio, H 3, p. 121; Canta meu povo, H3, p. 310; Um canto novo ao Senhor, ODC, p. 421.

3. Sinal da cruz e saudação 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
A graça e a  paz do Senhor Jesus estejam com vocês.

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

4. Sentido da celebração

O(a) animador(a), ou quem preside, com breves palavras introduz o sentido do domingo: 

É bom estarmos aqui, neste dia de domingo, para reavivar nossa fé e nossa esperança na comunhão com o Ressuscitado, escutando e acolhendo a sua Palavra. 

Se for o caso, alguém da equipe ou a própria assembleia pode trazer lembranças de fatos marcantes da semana, como sinais da páscoa do Cristo acontecendo na história.

5. Ato penitencial
De coração contrito e humilde, invoquemos a compaixão do Cristo, e imploremos sobre nós o seu perdão. 

[breve silêncio]

Senhor que vieste para salvar, não para condenar, tem piedade de nós. Senhor, tem piedade de nós.

Cristo, que acolhes quem confia em tua misericórdia, tem piedade de nós. Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, que muito perdoas a quem muito ama, tem piedade de nós. Senhor, tem piedade de nós.

Deus todo amoroso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

6. Glória 
7. Oração 

Senhor do mundo e da história, 

concede a paz a todos os povos 

e, a todas as comunidades cristãs,

dá a graça de cumprir o evangelho

na alegria e confiança. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

8. Primeira leitura - Eclesiástico 27,5-8
9. Salmo responsorial- 92(91)      (H 3, p. 170-1)

Com este salmo, meditemos sobre a sabedoria com que Deus governa o mundo.
Como é bom agradecermos ao Senhor! (bis)

Como é bom agradecermos ao Senhor

e cantar salmos de louvor ao Deus altíssimo!

Anunciar pela manhã vossa bondade

e o vosso amor fiel, a noite inteira.

O homem justo crescerá como a palmeira,

florirá igual ao cedro que há no Líbano;

na casa do Senhor estão plantados,

nos átrios de meu Deus florescerão.

Mesmo no tempo da velhice darão frutos,

cheios de seiva e de folhas verdejantes;

e dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus:

meu rochedo, não existe nele o mal!”

10. Segunda leitura - 1Coríntios 15,54-58
Escutemos como o apóstolo Paulo, quase no final da Primeira Carta aos Coríntios, compara Adão e Cristo, e anuncia a dignidade de cada cristão e cristã.

11. Aclamação H 3, p. 233)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 

Como astros no mundo vocês resplandeçam,

mensagem de vida ao mundo anunciem,

do mundo a palavra ao mundo proclamem,

quais astros luzentes no mundo rebrilhem!

12. Evangelho - Lucas 6,39-45

13 Partilha da Palavra
Nesta última parte do sermão da planície, Jesus faz uma série de observações, de bom senso, em função da vida em comunidade, com o objetivo de “bem formar” os discípulos e discípulas. A parábola do cego que guia outro cego é uma advertência contra os falsos mestres da comunidade cristã. A famosa imagem do cisco e da trave insiste no ponto sobre julgar os outros. A imagem da árvore e do fruto contradiz a lógica dos fariseus que consideram uma ação boa se tiver de acordo com a lei. Para Jesus, uma ação é boa quando procede de um coração bom. 

Transparência e coerência são condições necessárias ao seguimento, particularmente para quem tem na comunidade responsabilidade sobre o caminho espiritual de outras pessoas, sejam as catequistas, o coordenador do grupo de jovens ou a pessoa que coordena a comunidade. Quem tem algum encargo na Igreja terá que ser sempre discípulo do Mestre, exercitando a autocrítica e cultivando a ternura no coração, de onde podem sair as boas ações. 

Este processo de discernimento pode ser desenvolvido a partir de uma relação face a face com a palavra de Deus que nos é dada a cada domingo. O Evangelho constitui-se na fonte primordial de formação da consciência e da opinião cristã. São Jerônimo, um presbítero do século IV, advertia as comunidades que não deixavam perder uma migalha da eucaristia: “Quando ouvimos a Palavra de Deus, quando a Palavra de Deus é dada aos nossos ouvidos e nós, então, ficamos pensando em outras coisas, que cuidado tomamos?” Guiados por ela, podemos começar por um trabalho de auto-conhecimento, procurando reconhecer em nós mesmos o que há de positivo e também as raízes dos erros e as soluções.  É a possibilidade de poder pegar nas próprias mãos os fragmentos de nossas vivências, e transformá-los em material de uma nova experiência de vida, em vez de projetar sobre os outros. Que a energia transformadora do Espírito, que opera a santificação da Igreja, nos ilumine e nos converta.

14. Creio 

15. Preces

Irmãos e irmãs, Jesus intercede agora por todo o seu povo junto do Pai. Vamos nos unir à sua prece, dizendo: 

Escuta-nos, Senhor. 

- Ó Cristo, renova as comunidades cristãs na força do teu Espírito, para que testemunhem no mundo a paz e a unidade.

- Ó Cristo, amigo dos pobres, reúne os que estão dispersos e sem orientação, sustenta os abandonados, nós te pedimos. 

- Liberta, Senhor, os prisioneiros, acolhe os órfãos e as viúvas, ouve o clamor de todos os que sofrem.

Preces espontâneas... Quem preside conclui:

Atende as nossas preces e guia-nos em teus caminhos, tu que és nosso irmão e nosso Salvador. Amém.

16.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade. Canto: Os cristãos tinham tudo em comum; onde reino o amor.

17. Ação de graças 
Vamos dar graças ao nosso Deus, repartindo entre nós o pão consagrado em memória de Jesus, que se faz presente na partilha do pão, como tantas vezes na comunidade dos discípulos, antes e depois da ressurreição. Que ele alargue o horizonte do nosso olhar e nos dê um coração capaz de produzir boas ações.

Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças. 

[Se houver comunhão eucarística, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar antes da ação de graças]. 

Quem preside faz o convite, depois diz a oração, intercalando com o canto da assembleia:

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

Nós te damos graças, ó Deus da vida, 

porque neste dia santo de domingo 

nos acolhes na comunhão do teu amor 

e renovas nossos corações 

com a alegria da ressurreição de Jesus. 

Compadecendo-se da fraqueza humana, 

ele nos libertou da morte e deu-nos a vida.
Nós te damos muitas graças, 

te louvamos, ó Senhor.

Esta comunidade aqui reunida 

recorda a vitória de Jesus sobre a morte, 

escutando a sua Palavra e dando graças, 

na esperança de ver o novo céu e a nova terra, 

onde não haverá mais fome, nem morte, nem dor, 

e onde viveremos na plena comunhão do teu amor.

Nós te damos muitas graças, 

te louvamos, ó Senhor.

Envia sobre nós o teu Espírito,  

apressa o tempo da vinda do teu reino, 

e recebe o louvor de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam.

Nós te damos muitas graças, 

te louvamos, ó Senhor.

Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus, 

por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou: 

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

18. ABRAÇO DA PAZ

Saudemo-nos, uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz!

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração [n. 20].
19. COMUNHÃO

Se houver comunhão, quem preside diz:

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se com os seus para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, 

nós também nos alegramos com ele em nossa mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Quem vem a mim nunca mais terá fome 

e o que crê em mim nunca mais terá sede. 

Eis o Cordeiro de Deus, 

que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
Com a trave no olho, H 3, p. 278-9; Se eu não tiver amor, H3, p. 370.

20. Oração

Deus dos pequenos, 

esta celebração que recebemos do teu amor 

seja como energia de graça, 

para que frutifiquemos sempre mais 

em obras de justiça e paz, e para que

sejamos dignos de ser discípulos e discípulas 

do teu filho Jesus, por quem te pedimos, 

na unidade do Espírito Santo. Amém.

Comunicações e avisos

21. Bênção
O Senhor nos seja favorável, dirija para nós o seu rosto 

e nos dê a paz. Amém.

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

A alegria do Senhor seja a nossa força. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. Graças a Deus.

